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Introdução e Objetivos 

As áreas de ocupação intensa do Rio Grande são cercadas por águas. As águas do ambiente mixoalino do Estuário da laguna dos Patos são limites e possibilidades para a urbanização. Entre as águas que cercam a cidade do Rio Grande estão as do Saco da Mangueira: uma lagoa rasa e um dos importantes corpos de água do sistema lacustre lagunar da planície costeira inserido na área urbana do município do Rio Grande. Habitat natural de várias espécies animais, o Saco da Mangueira é berçário para aves, peixes, moluscos e crustáceos, bem como de área para pescarias diversas. Este trabalho é parte de um projeto de pesquisa que pretende a elaboração de um trabalho de conclusão de curso em Geografia-licenciatura. Objetiva-se realizar, a partir das águas, registros fotográficos que permitam a analise e discussão dos possíveis impactos ambientais causados pelas diversas formas ocupações sobre o espelho de água como aqueles causados por aterros e construção para diversos fins de do mesmo. Também pretende-se discutir as condições de moradia e os possíveis usos, distinguindo responsabilidades e competências.
Metodologia

Foram feitos registros fotográficos da margem norte do Saco da Mangueira, com câmera digital convencional, sem adaptações para tal atividade. O deslocamento no trajeto entre a área compreendida entre os fundos da Faculdade Anhaguera na avenida Rheingantz e o canal de captação de água da Refinaria de Petróleo Riograndense com a utilização de um caiaque individual de fibra de vidro de 3m de comprimento e monoquilha. Durante o trajeto foram registradas em torno de 35 à 40 fotografias, sendo aproveitadas 28 delas, mais 5 imagens retiradas do Google Heart. Esta coleta de dados ocorre concomitantemente com a pesquisa bibliográfica sobre a produção social espaço urbano (CORRÊA,; e CARLOS ) e especificamente da cidade do Rio Grande  como nos trabalhos de Habiaga (1988) e Martins (2006). Deve-se utilizar também fotografias áreas e imagens de satélite para identificar o processo de ocupação das margens e acompanhar ações de projetos públicos, como Projeto de gestão Inegrada daOrla Marítima (Orla) e os desdobramentos do Plano Ambiental e Diretor do Muncípio. 
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Área do reg. fotográfico. Imagem do GOOGLE HEART, adaptada pelo autor
Discussão e Considerações Finais

Foram registrados até o momento depósitos de resíduos em locais que eram marismas e aterros que adentram a área que era ocupada pela águas do Saco da Mangueira. A imagem de um passado próximo de um rosário de luzes de lampiões, utilizados na pesca, parecendo  estar desaparecendo. Entende-se que está se perdendo a oportunidade de constituir um cartão postal para nosso município além de uma área para o passeio público e lazer, contribuindo para o planejamento e ações para afirmar as  ligações das pessoas com a cidade e os corpos de água que marcam a existência dos cidadãos no município.
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